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RESUMO 

 

SILVA, Wanderson Santos Dourado. Relatório de Estágio Supervisionado: Pastagem. 

2024. Trabalho de Curso (Curso Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde- GO, 2024. 

 

As atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Obrigatório ligados ao manejo de 

pastagem serão relatados neste trabalho, em que o objetivo foi associar os conhecimentos 

teóricos a situações reais, trabalhando em equipe e adaptando-me a desafios variados. Essa 

experiência me preparou para uma futura carreira na indústria agrícola, fornecendo 

habilidades práticas, compreensão do manejo animal e uma apreciação mais profunda das 

complexidades da pastagem. O estágio foi realizado na Cooperativa Comigo, localizado no 

município de Rio Verde- GO, no setor de insumos. Todas as atividades realizadas dentro 

do setor visam entregar um bom resultado na formação e recuperação de áreas de 

pastagens. 

 

Palavras chaves: Fertilidade, Forragem, Manejo, Solo.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é atualmente o segundo maior produtor e o maior exportador mundial de 

carne bovina (ABIEC, 2024). Praticamente toda a produção brasileira de carne bovina tem 

como base as pastagens, forma mais econômicas e prática de produzir e oferecer alimentos 

para os bovinos. As pastagens, portanto, desempenham papel fundamental na pecuária 

brasileira, garantindo baixos custos de produção.  

Uma característica importante da pecuária brasileira é ter a maior parte de seu rebanho 

criado a pasto (Ferraz & Felício, 2010), que se constitui na forma mais econômica e prática de 

produzir e oferecer alimentos para os bovinos. Em decorrência dessa forma de criação, das 

características climáticas e da extensão territorial do País, o Brasil tem um dos menores custos 

de produção de carne do mundo (Carvalho, 2009; Deblitz, 2012; Ferraz & Felício, 2010) . 

No Brasil, a degradação de pastagens está presente em todas as regiões. No entanto, o 

problema tende a ser maior nos locais em que a pecuária vem apresentando as maiores taxas 

de expansão, isto é, nas áreas de fronteira agrícola. A degradação de pastagens é um 

fenômeno global. Estima-se que cerca de 20% das pastagens mundiais (naturais e plantadas) 

estejam degradadas ou em processo de degradação, sendo essa proporção pelo menos três 

vezes maior nas regiões mais áridas do planeta (United Nations Environment Programme, 

2004).  

Segundo a FAO (2009), em termos globais, uma das principais causas de degradação 

de pastagens de influência antrópica direta é o manejo inadequado, em particular o uso 

sistemático de taxas de lotação que excedam a capacidade do pasto de se recuperar do pastejo 

e do pisoteio.     Em regiões de clima tropical e subtropical, as práticas inadequadas de manejo 

do pastejo também são apontadas como uma das principais causas de degradação das 

pastagens (Dias-Filho, 2011). Outras causas importantes no Brasil, segundo Dias-Filho 

(2011), são a ausência de adubações periódicas, as falhas no estabelecimento da pastagem e os 

problemas bióticos, como o ataque de insetos-praga e, mais recentemente, a síndrome da 

morte do capim-marandu, na região Norte. 

Destaca-se que a grande incidência de áreas de pastagens degradadas no pais, se por 

um lado e positivo por outro se torna preocupante não só para os pecuaristas mas para grandes 

erosões eu pode forma por motivos dessas degradações, por outro lado mostra como ponto 

positivo a existência de um imenso potencial para o aumento de produtividade da pecuária 

nacional pela simples recuperação dessas áreas improdutivas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2-1 Pastagem  

São cerca de 160 milhões de hectares de pastagens, que ocupam quase metade dos 

estabelecimentos rurais do País e alimentam mais de 200 milhões de animais, entre bois, 

ovelhas, cabras, cavalos e búfalos (Dos Santos, 2015). Na alimentação do rebanho bovino 

grandes avanços ocorreram a partir do melhoramento das pastagens existentes. A adoção 

de capins selecionados e desenvolvidos por meio da pesquisa científica no Centro-Oeste 

brasileiro, por exemplo, alavancou a capacidade de suporte e também o desempenho 

animal.  

As cultivares liberadas, principalmente pela Embrapa, na sua maioria selecionados 

a partir da variabilidade natural, espelham o sucesso do método utilizado e hoje respondem 

por mais de 70% do mercado de sementes forrageiras. 

 

 

Figura 1.Pastagem bem manejada. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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           2-2 Degradação de pastagem 

Segundo Macedo et al, (2013) a degradação das pastagens é definida como um 

processo evolutivo da perda do vigor, de produtividade, da capacidade de recuperação 

natural das pastagens para sustentar os níveis de produção e a qualidade exigida pelos 

animais, bem como o de superar os efeitos nocivos de pragas, doenças e invasoras, 

culminando com a degradação avançada dos recursos naturais em razão de manejos 

inadequados. 

 O processo de degradação das pastagens tem início com a perda de vigor e queda 

na disponibilidade de forragem, com redução da capacidade de lotação e do ganho de peso 

animal. Em fases mais avançadas, ou concomitantemente, podem ocorrer infestação de 

plantas invasoras, ocorrência de pragas e a degradação do solo (Macedo et al., 2013). Os 

produtores muitas vezes se deixam levar pela aparência momentânea do estado da 

pastagem e não usam as ferramentas importantes de predição de queda da produção, tais 

como variáveis componentes da fertilidade, de propriedades físicas do solo e do estado 

nutricional das plantas.   

 

 
 

Figura 2. Pastagem em recuperação. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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2-3 Forragem 

Com frequência, gramíneas e leguminosas forrageiras constituem a principal fonte 

dos nutrientes essenciais ao crescimento, à saúde e à reprodução dos ruminantes, a forragem 

deve ser escolhida conforme a região que está sendo feito o planejamento da semeadura ou 

reforma, cada forragem tem sua exigência morfológica (Borghi et al., 2018).  

A capacidade de suporte da pastagem, fundamentalmente determinada pelo genótipo, 

da espécie forrageira cultivada, é dependente de condições de ambiente, solo e clima que 

podem ser melhoradas por práticas de manejo: adubação, irrigação, suplementação (Gomide 

& Gomide, 2001). Também, decisões sobre a taxa de lotação, joga papel preponderante. A 

pressão ótima de pastejo refere-se à taxa de lotação que concilia produção e consumo de 

forragem (Mott, 1981). Ela varia com as condições climáticas próprias de cada estação do 

ano. 

 

 
 

Figura 3. Área reformada 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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2-4 Plantas Daninhas na pastagem 

As pastagens naturais ou implantadas necessitam um manejo adequado para a 

manutenção da gramínea forrageira. Os animais tendem a se alimentar das espécies mais 

palatáveis, deixando as plantas daninhas livres para completarem o seu ciclo e produzirem 

sementes que irão se disseminar ou serem incorporadas ao banco de sementes no solo 

(Victoria Filho et al., 2014). Na fase de estabelecimento das pastagens ocorre a germinação 

da espécie forrageira juntamente com as plantas daninhas que estão no banco de sementes 

do solo (Pelissari et al., 2011). Também ocorre o rebrote de estruturas de propagação 

vegetativa das plantas que ocorriam no local (Victoria Filho et al., 2014). Na literatura são 

relatados vários dados estimando o número de sementes de plantas daninhas na camada 

superficial do solo.  

Tendo como exemplo o assa-peixe-branco, o assa-peixe-roxo, gervão, ciganinha, 

fedegoso, jurubeba, pata-de-vaca. Essas são algumas das mais populares no meio da 

pecuária brasileira, essas daninhas são controladas por meio de combates mecanizado ou 

manual. Por motivos de que, algumas daninhas chamadas de “pragas duras” podem ter uma 

resistência de absorção e sua estrutura robusta, dificulta com que o reagente possa adentrar 

em seu sistema imunológico e combatendo-a. 

 

 

Figura 4. Pulverizador acoplado. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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 2-5 Conservação do solo  

A conservação dos solos inclui, uso adequado, manejo adequado das culturas, 

controle da erosão acelerada e controle da poluição agrícola. 

Conservar é aplicar um conjunto de técnicas ao solo, de maneira a ser obtido um 

rendimento maior e constante e tem a habilidade de manter ou aumentar a produtividade sem 

que, contudo, haja degradação de suas propriedades físicas, químicas ou biológicas (Severo, 

2022).  

As práticas conservacionistas têm aumentado ou, pelo menos, mantido os lucros dos 

agricultores. Práticas conservacionistas evitam a diminuição da futura produção sem qualquer 

prejuízo atual (Silva, 2016). Uso de calagem e fertilizantes, adoção de semeadura em linhas 

ou rotação de cultura e pousio podem estar nesta categoria e poderão deixar a terra em uma 

condição muito mais produtiva. 

Dentre os princípios fundamentais da conservação do solo, destaca-se um maior 

aproveitamento das águas das chuvas. Evitando-se perdas excessivas por escoamento 

superficial, podem-se criar condições para que a água pluvial se infiltre no solo (Zonta et al., 

2012). Isto, além de garantir o suprimento de água para as culturas, criações e comunidades, 

previne a erosão, evita inundações e assoreamento dos rios, assim como abastece os lençóis 

freáticos que alimentam os cursos de água. 

 

2-6 Manejo do solo  

Manejar o solo significa aplicar a ele um conjunto de técnicas com a habilidades, não 

só de protegê-lo como também de melhorar a produção das culturas (Salton et al., 1998). 

Por meio do manejo, é possível aumentar a capacidade produtiva, conservando não 

só a fertilidade natural, como também os fertilizantes empregados pelo homem e uma 

quantidade adequada de água pluvial, elementos esses que, em conjunto, se não forem bem 

protegidos, serão irremediavelmente perdidos (Silva, 2016). 

Com as práticas de conservação e manejo do solo, a forrageira terá uma boa 

germinação e desenvolvimento atingindo sua fase adulta com sistema radicular bem 

desenvolvido.   
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Figura 5. Pastagem reformada, e o sistema radicular da forragem. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

2-7 Calagem  

 A calagem é uma das práticas agrícolas mais importantes em solos ácidos, pois 

além dos efeitos físicos (melhoria da estrutura dos solos argilosos, maior aeração e circulação da 

água), biológicos (melhoria da ação e desenvolvimento das minhocas e aumento da atividade de 

bactérias fixadoras de N e de outros microrganismos), condiciona várias transformações 

químicas no solo, significativas para o pleno desenvolvimento das plantas forrageiras (Pizzani, 

2008). A calagem, ao reduzir ou eliminar a acidez do solo, fornecer nutrientes como o Ca e Mg, 

além de aumentar a disponibilidade de outros nutrientes (P, K, N, S e Mo) propicia condições 

favoráveis para o crescimento das plantas forrageiras, com reflexos positivos em sua composição 

química (Costa et al., 2008). 

A análise química do solo é o principal instrumento utilizado para avaliação da 

fertilidade e para a recomendação de corretivos e adubos (Raij, 1991). Nesse tipo de análise, são 
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avaliadas a disponibilidade de nutrientes e a presença de elementos tóxicos no solo, que podem 

prejudicar o crescimento das plantas e, consequentemente, a produtividade das forrageiras. 

 

 

Figura 6 Aplicaçao de calcário . 

Fonte: Arquivo F a m í l i a  nação agro. Disponível 

em<https://www.nacaoagro.com.br/noticias/calagem-do-solo-veja-5-

beneficios-da-tecnica/> 

 

3 ATIVIDADE DESENVOLVIDAS  

O estágio foi desenvolvido em parceria com a COOPERATIVA 

AGROINDUSTRIAL DOS PRODUTORES RURAIS DO SUDOESTE GOIANO 

(COMIGO) no município de Rio Verde Goiás, onde juntamente com um Zootecnista 

especializado na área de pastagem chamado Leonardo, foi prestado assistência técnica aos 

pecuaristas da região, com objetivo de auxiliar nas tomadas de decisões como escolha de 

forrageira adequada, regulagem de implementos, recomendações de adubação e produtos para 

o controle de plantas daninhas.   

Foram realizadas visitas as propriedades dos pecuaristas cooperados da região de Rio 

Verde, entre as atividades realizadas fizemos coleta de solo e enviamos a laboratório para 

análise química. Foi coletado amostras na área nas camadas de 0- 60 cm de profundidade, 

com matérias fornecido pela cooperativa como motor com broca de 80 cm, saquinhos 
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plásticos para colocar as amostras de solo coletadas, através dos resultados encontrados em 

laboratório foi possível realizar as recomendações de adubação necessária.   

Outras visitas foram realizadas, onde foi feito o acompanhamento de forrageira, 

observando taxa de lotação, sistema radicular, altura de entrada e saída dos animais, grau de 

infestação de plantas daninhas quando observado. 

O controle de plantas daninhas era indicado de acordo com o grau de infestação e 

espécie de planta, pragas consideradas duras ou brotação cerrado o mais indicado é uma 

aplicação com bomba costal, planta por planta, utilizando o herbicida recomendado com óleo 

mineral, mas em alguns casos e dependendo o relevo do terreno pode ser feita a aplicação 

utilizando um pulverizador. Pragas moles, como fedegoso, juá, são de fácil controle e 

herbicida com composição mais simples e óleo mineral foram indicados para seu controle. No 

momento da aplicação dos herbicidas acompanhamos a regulagem do implemento conferindo 

se estava correta de acordo com o recomendado e então liberava para aplicação, tomando 

cautela com os horários adequados com menor incidência solar, e evitando dias com ventos 

fortes.  

Ao longo do estágio, foi compreendida a relevância de todos esses processos para o 

desenvolvimento adequado de uma forrageira e do manejo de áreas para os fins de pecuária 

sendo de corte ou de leite. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluir um estágio em pastagem foi uma experiência muito enriquecedora.      

Durante esse período, tive a oportunidade de aprender sobre os diferentes aspectos 

envolvidos no manejo de forragens diversas e no preparo do solo. Durante o estágio, pude 

observar de perto as dificuldades encontrada por pecuaristas e em manejar sua pastagem 

corretamente e tendo como ponto positivo levar até eles a solução, desde preparo do solo até 

a fase da semeadura da forragem. Aprendi sobre a importância do preparo do solo desde a 

análise até a escolha da semente por região. 

O estágio me proporcionou conhecimento sobre o manejo da pastagem após seu 

plantio, incluindo observar a temperatura da região, solo, e qual forragem e a ideal para cada 

área. Aprendi a importância de seguir procedimentos rigorosos para garantir uma pecuária 

lucrativa. 

No geral, este estágio em pastagem me proporcionou um conhecimento prático 

valioso que complementou minha educação teórica. As habilidades que adquiri, desde a 

observação do solo até a compreensão das operações de semeadura da forragem, 

certamente serão úteis em minha futura carreira na agropecuária. Estou grato pela 

oportunidade e ansioso para aplicar o que aprendi em futuras oportunidades. 
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